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NAO SE RESTITUEM ORIGINAIS QUER SEJAM OU NAO PUBLICAPOS
SEL

ECOS E NOTICJAS
.... ..�

O actuarmomento 'PoliJico
_'

Com este titulo publicou o Che-
-

fe do Governo uma neta.oficiosa a

que já nos referimos em cA' ulti
ma hora. no passado numero des
te jornal,
Em nové capitulas o seu autor

foca todos os problemas mais ins
tantes, da governação publica, sen
do dignas de nota algumas lem

branças, que lá vêm e certas opio;'
niões que Salazar expoz ãcerca do

problema político português nos

seus variados e, ás vezes, bem es

tranhos aspectos.
'

O documento a que nos referi
mos é longo, não nos é possível
publicá-lo na integra e entendei
mos que quem quizer conhece-lo
deve lê-lo completamente para o

poder, avaliar e compreender.
Não devemos .esquecer' no en

tanto que acima dos interesses se

ja de quem ou de que classe fôr,
está a questão social a requerer
uma urgente e justa solução. «Vai
victis •.

Caixas Sindicais de Previdencia

O Governo querendo comemo

rar dignamente o segundo aniver
sario do Estatuto dec Trabalho
Nacional, publicou no dia 23 do
corrente mez, um decreto pelo
qual sâo lançadas, sob a designa- '

ção acima, as bases para uma ver

dadeira e COmpleta assistencia so- .

ciaI.

Desejamos sinceramente neste

.jornal, onde se tem feito uma

campanha persistente 'a favor do
Estado Novo Corporativo, que a

obra de auxilio mutuo social se

desenvolva no nosso pais, depressa,
mas bem.

Se não podemos ir já tão longe
quanto queriamos e que está den
tro dos principios corporativistas,
o que não temos é o direito de
Iazer ex:periencias. As bases estão
lançadas. E' aquilo mesmo que se

tem de aplicar, com as pequenas
alterações que a pratica indicar. O
28 de Maio não pode deixar de
mão a assistencia aos deserdados
da fortuna, ou falta á sua missão.

Mirita.Casimiro

No passado dia 21 do coerente,
realizou-ae no Teatro Popular des
ta cidade uma sessãocinematogrã
fica fazendo-se ouvir nos interva
los a apreciada cantora Mirita Ca
simiro.

, As canções regionais da Beirá
tal como os. fados tiveram agrado
geral, tendo o público estranhado
bastante a pouca atenção que a

artista deu aos aplausos, que não
obstante o seu report6rio ser limi
tadissimo, nem, sequer se dignou
a, repetir alguns numeros que lhe
foram solicitados.

Festas regionais ,

Já tomori posse no Ministério do
Interior, a Comissão nomeada: em

portaria por aquele Ministério,
para estudar as bases e nor.mas
de um elucidário orientador das
festas regionais, para melhor uti�
lidade do turismo, da cultura e da
economia.

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço durante

a semana qne decorr'e desde 30
,de Setembro a 6 de Outubro,
FARMACIA ABOIM,

Proble'ma
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problema -social

TEM-SE dito e repetido que Portugal está atrazado de 100 anos,
.

em progresso economico, dos outros paises civilisados da ..

Europa. Ha.talvez exagero, mas não sofre duvida que as nossas

organisações industriais e comerciais são deficientes, não dão o

seu maximo de rendimento, resultando de tudo uma produção
cara, constantes fracassos para as empresas e um baixo nivel.
das condições de vida para todos os trabalhadores pela exigui-
dade de réditos e salarios. /

'

,

Importa, pois, reorganisar profundamente a nossa vida eco

nomica marcando-lhe novas directrizes e dando-lhe as conve

nien tes facilidades. A dificuldade, porem, está na escolha dos»

metodos, na definição do plano. Para muitos, para a maior par
te, a coisa apresenta-se simples, copiando o que se fez noutros

paises. E' espalhar oiro, muito oiro, nas rliversas obras' de fo

mento-portos, estradas.ccaminhos de ferro, canais de irriga-
ção, etc., etc. .

_

Um simples golpe de vista.pelos paises industrialisados �a
Europa e da America adverte-nos de que a realisação de tais
obras nem sempre quere dizer prosperidade colectiva é paz so

cial. Não faltaram na Grã-Bretanha, na Alemanha e nos Esta
do-Unidos essas grandes realisações e elas não impediram, no
entanto, a guerra social e a miseria. E' que nem sempre o pro
gresso material dum país está de acordo com o maior bem es-

tar do seu povo. .

I

Citemos em caso concreto: Quande em 1898, os Estados
Unidos se apossaram da ilha de Porto-Rico não houve acusa

ção que não pesasse sobre os es·panhois. A' sua pessima adrni

nistração. se devia o atrazo da sua economia e do seu povo. Os
norte-americanos não se demoraram em despejar sobre a peque
na ilha a sua cornucopia dos dolars. Na verdade, muitos mi
lhões .Ioram.empregados em Ganais de rega, em caminhos de fer
ro, em estradas, em melhoramentos ou arranjo completo de pos
ta de comercio, enlírn, fizeram-se todas as necessarios obras de
fomento. E com estas obras a propriedade foi passando de mãos.
A pequena e a media propriedade agraria foram reunidas em

grandes fazendas, e os antigos proprietarios passaram ao regi
me do salariato. Nos centros urbanos tambem desapareceram
centenares de pequenas oficinas e em sua substituição surgiram
as grandes fabricas e as poderosas organisações economicas dis
pondo de milhares -dé proletarios. Pois bem; trinta anos depois
éra preciso recorrer a subscrições publicas e a subsidios espe
ciais dos governos dos Estados-Unidos para poderem alimentar
se as crianças que írequentavam as escolas. Nunca o povo por-
torríquenho fora mais miseravel. �,'

Em Portugal, um grande reformador como é' Salazar) vê as

coisas de mais alto. O problema econornico deve conjugar-se com

9 problema social. As obras de fomentó efectivadas pelo Estado
não devem reverter em proveito exclusivo das poderosas orga
nisações do super-capitalismo, O desenvolvirnento da produção
não pode ser estranha' aos interesses superiores da Nação. Por
intermédio da organisação corporativa dão-se ás emprezas g,a
rantias e condições de vida, libertando-as da concorrencia des

regrada, condicionando a produção com as possibilidades do con

sumo, etc., mas garantindo tambern aos operarios melhores sa-,
larios e condições de trabalhos e pondo em funcionamento as

instituições de previdencia para os casos de doença" de invali
dez ou de desemprego.

Do mesmo passo, as casas economicas não servirão para à
exploração ou aluguer lucrativo mas para converterern-se em

propriedade legitima e definitiva dos seus tomadores e as obras
de rega em inicio e em estudo, darão a criação de muitos casais
de familia independentes. ,

E assim se fará o progresso material em beneficio do poyo.
. S. S�

Avenida 5 de Outubro
Quelxam-ee os moradores desta

Avenida que diãriamente são in
comodados com a enorme poeira
levantada pelas camionetes.

O pacato cidadão que tenha a

infelicidade de atravessar a Ave
nida no momento da passagem
dalguma camionete passa um mau

quarto de hora pois, o pó levan
tado inibe-o de prosseguir o sEm
caminho.

Os moradores do sitio projec
tam apresentar ti Camara Munici

pal, um abaixo Hssinado, pedindo
providências ne�te sentido.
E' talvez pela enorme falta de

água que a Camara não tem to

mado as providências devidas mas,
estamos certos de que dalguma
forma O assunto será solucionado

para bem da sande pública. ,

Feira de S. Francisco
Nos próximos dias 4 e 5 de Ou

tubro rea-liza-se nesta cidade a tra
dicional feira de S. Francisco, que
anualmenté reune milhares cie pes
soas;

Agora que se aproxima o mo

.mento oportuno vimos relembrar
á ,Ex.ma Camara Municipal a ne

cessidade que há em iluminar e

mandar regar o reci�to da 'feira
nesta ocasião para evitar que, co
mo j á ,dissemos, se façam certos
comentários nada honrosos pàra
Tavira.

Novo ano lectivo
Abrem no· pr6ximo dia 7 de

Outubro as aulas em todos os Li.
ceus e Escolas do Pais.

ECOS E NOTICIAS,
o conflito ItalO-Etiope,
Não' sabemos o que se terã

passado BO intervalo que decorre
rá entre a composiçâo deste eco e

a saída do ePovo Algarvio».
Por agora dá-nos a impressão

de que, depois de termos andado"
o mundo todo, á beira duma au

tentica tragédia, este conflito vae

tendendo para a sua primitiva 10-

calisação colonial ou seja simples
mente italo-etiope. Continuará as

sim?
No meio da barafunda que fo

ram as ultimas semanas, em que
italianos e ingleses defendiam os

seus interesses é a nosso vêr ten
do ambos razão, a Etiopia quasi I

tinhadesaparecido das discussões.
Mussulini pondo com toda a cla

resa os pontos de vista italianos

qne têm por base a necessidade

imperiosa da sua expansão e a

Inglaterra 'escondendo na defesa
do prestíglo da S. D. N. os seus

não menos, imperíosos interesaes,'
ocupavam os primeiros lugares do
drama q.ue se estava e está a de
senrolar. Felizmente p.arece-nos,
os etiopes vão reocupando os seus

primitivos lagares em presença
des italianos. Ainda bem.
Sejam quaes forem as simpatias

ou antipatias que tenhamos pelo
fascismo e pelo sen chefe, o nos,

so interesse de portuguezes co

manda-nos a continuação ao lado
'

da Inglaterra, visto nós só termos
a perder com qualquer mudança
no xadrez internacional e especial.
mente em Africa.

'

Teatro Popular,
E' já na próxima semana que o,

Teatro Popular inaugura a sua no

va época cinematográfica.
O filme de abertura intitula-se

_ftCléopatra •. Já foi exibido na épo ..

ca passada mas, p0r motivo dum
contracto estabelecido entre a die
recção do teatro e a casa fornece
dora de fitas tem o filme de ser

exibido novamente.
Como no ano anterior o c Povo

Algarvio. irá elucidando os seus

leitores dos filmes a exibir duran-
, "

'

te a nova época.
�

Aproveitamos este ensejo para
lembrar á Ex.ma Direcção do Tea
tro, a necessidade que há em evi
tar que a garotada vá colocar-se
nas filas da frente porque não s6
incomodam os espectadores vis¡'·
nhos com empurrões, como os da

rétaguarda com,a sua algazarra
acostumada.

Praias

Com a aproximação do mês de
Outubro vêm chegando, a pouco e

pouco, as familias que estiveram

passando a época _
calmosa nas

praias. No jardim público, que até

aqui estava um pouco desanimado,
j á se nota maior movimento.

Direcção Geral do Ensino Primário

,Foi concedido aumento de ven

cimentos, poi dinturmidades aos

seguintes professores do nosso

distrito:
La dinturmidade -Rosa da Con

ceição Vestinha, da escola de San·
ta Catarina, concelho de Tavira
a contas de 2 de Agosto de 1935.

3.a dinturmida'de-Jaime Costa
de Almeida, da escola de Estoi,
concelho de Faro-a conta de 20

de J¡;¡nho de 1935.

JlS$i$,ten�ia a
�

desempregados
O Boletim n." 4 do Comissa-

-

riado do Desemprêgo, referente
aos meses de Outubro a-Dezern
bro de !934, que acaba de ser

publicado, dá um resumo da
obra de assistência realizada pe-
lo Fundo especial constituido ao

abrigo do art." 43.0 do Decreto
n.o 21.699-
Não se limita a acção do Co

missariado a conseguir trabalho
no regime de subsídios e com

participações, com o que tem

contribuido fortemente para que
'não se agrave a' percentagem de

desempregados, aliás diminuta
no -confronto com a de outros

paises. Tem carinhosamente cui
dado da precária situação da

queles a quem tal tam totalmente
recursos para se manterem e tar

da o momento de obterem colo-

cação. r

Pena é que, o espirito público
se Dão tenha compenetrado da

obrigação moral de socorrer os

desgraçados que a fatalidade da
crise económica privou desse,
grande bem que é o trabalho.
São escassas as instituições pri
vadas de assistência a desernpre
gados, corno parca ou nula é a

generosidade dos que, garantidos
na vida, poderiam concorrer pa
rá o Fundo de Asststencia a De
sernpregados,' coai alguma coisa
mais do que para ele reverte das
suas prestações obrigatorias.
Assim mesmo, eexclusivarnen-

, te dentro dos seus recursos or

dinários o Comissariado tem rea

lizado uma obra, se não que sa

tisfaça todas as necessidades,
.pelo menos meritória.

Nêste capitulo, foram dispen
didos até 31 de Dezembro de

1934, Esc. 3. 329'.9811ftJ4I.
O valor dos subsídios pagos a

inválidos, sob a 455. 360oi!>oo� ,

O valor das refeições e subsí
dios concedidos para alimentação
foi de 1.2Q8.140.¡p32.
A verba dispendida com ves

tuario e calçado, dos filhos de de

sempregados foi de 46.1471ftJ52
e de salarios 15'9311ftJ80. .

.

-Com a reparação urgente de

estragos cahsados por temporais
nos distritos de Castelo Branco,
Bragança e Vila Real foram dis
pendidos 313. 23goi!>77.
-Aos desempregados inscritos

foram distribuidos subsídios -

no

Natal e Ano Novo de 1932-33,,00
valor de 1.231.162oi!>OO.

el PÓ NAS RUAS
Com a falta de regas que ul

timamente se tem feito sentir,
as ruas da cidade (excepto as al
catroadas) estão em estado las
timavel, pois á passagem de qual-'
quer veiculo enormes nuvens de '

pó se levantam, obrigando os

transeuntes a fugirem. Mas, on
de a poeira atinge a auge é na,

Aveni.da Cinco de Outubro, que
com com o gr:rnde movimento
de camionetes as nuvens são qua-'
si ininterruptas, estrQlgando não
só' os moveis dos seus morado
res como a saude, sendo ainda
uma verdadeira vergonha para
algum forasteiro que a percorra,

Este n6mero foi visado Ipela Delegação de
(jensura. ,



POVO ALGARVJ:O

ESCOTISMO
I

(Notas de um veterano)
o FUNDADOR

IV

Motivos de força superior á

da nossa vontade fizeram com
.

que suspendessemos esta secção
durante algumas semanas.

Animados pelo espírito esco-'
tista que nos leva a prossegui
mento voltamos hoje para termi
nar a publicação dos apontamen
tos sobre a vida do chefe mun

dial Baden Powell.
Como os leitores constataram,

esse homem extraordinario con

sumiu a maior parte da sua lon
ga vida em continuo labor a bem
do seu país e, passados tantos

anos de lutas e de residencía em

paises insalubres, nas colónias

inglezas, reformou-se.
.

Em vez de ir para casa gosar
o merecido repouso, garantido
pelo excelente soldo; de prefe
rencia a usufruir as regalias da
sua alta situação social, Baden

Powel optou pelo trabalho de
crear um sistema popular de

educação para rapazes e fundar
o movimento de scouting.
Ao publicar o seu manual

«Scouting for boys» não previa
a extensão internacional que a

sua optima ideia atingiria. Sabe
se, por isso, que não foi o eston

teamento da glória, que o espe
rava, que o levou a abandonar a

existencia cómoda que podia ter

preferido. .

.

O seu manual, escrito em lin

guagem simples e contendo pre
ceitos racionais, regras praticas
e exercícios interessantes, foi tra
duzido, gradualmente, em todas
as linguas do mundo. .

Entretanto, Powell, na ilha

ingleza de Bronseea, ajuntava
uma dezena de rapazes e fazia a

experiencia do metoda, organi-·
zando com eles uma patrulha de

escoteiros, em acampamento. A
iniciativa tornou-se conhecida e o

Iniciador acrescentou aos seus

titulos de horae na guerra aque
le apreciado galardão de educa
dor pacifista. O escotismo esta

va lançado.
Desde então Robert não teve

mãos a medir: de toda a parte
recebia missivas e pedidos de
conselhos. Os grupos multipli
cavam-se.

Só um homem com a sua ro

bustez e actividade suportaria
tal prova.
Ele mesmo fazia vida de' esco

teiro. A proposito é curioso re

produzir o que DOS diz, graciosa
mente, o chefe escotista francez
J. Guerín-Cesjardins r

«O escoteiro chefe mundial é
um' homem originalissimo, Tem
setenta e tantos anos. Levanta-se
ás cinco horas e.meia 'da madru
gada, em todas as estações e com

todo o tempo. Escreve livros e

dedica-se .á escultura, á pintura e

ao desenho e, ainda recenternen

te modelou os bustos dos seus

filhos.
Quando desenha, tanto traba

lha com a mão direita como com

a esquerda e diz-se jocosamente
que, quando tem pressa, utilisa
as duas mãos simultaneamente
em dois desenhos diferentes, um
á esquerda, outro á direita I
Ultimamente querendo aumen

tar a sua habitação e construir
uma séde para o grupo de esca·
teiros das proximidades, impro
visou-se arquiteto e delineou os

planos,- sem nunca teÍ' aprendido
a teCDica de construcções.
Faz diariamente o seu passeio

a pé, trata do canil e de agricul ..
tur-a, monta a cavalo, pesca (des
porto da sua predilecção) e con·

duz o automovel. E' o jardineiro
qo seu jardim onde poda arvores

e dispõe talhões.
.

A' noite puxa a cama para um

terraço e dorme ao ar livre,-de
verão e de inverno.

Responde a pilhas de cartas e

escreve montes de artigos.
Canta como um rapaz e já

tem tomado parte em filma

gens cinema tograficas de assun

tQS escotistas.

Possui milhares de livros na'
sua biblioteca. Torna·se inacre
ditavel que possa frequenta,la
a-pezar do seu enormt dispendio

Banda, Municipal de Tavira

I PARTE

Concerto de Domingo, das 21,30 ás 23,30 ConceIto de Terça'f�ira, das 21,30 ás 23,30 Concerto de Quinta-Feira, das 21,30 ás 23,30

Alunos de Apolo-P. D..•. Correia

Guilherme Tell-cOuver ture . Rossini

Horas. Tristes-Habanera, Guerrero

Madame Buterfly-Opera', . Puccini

I I PARTE

O Rei da Lã-Opereta.
Amparito Roca-P. D.. .

H. Rocha Ecos do Povo-Rapsodia Nunes
Pietra Triana=-P. D.•.. ,' .. S. Lopes

I PARTE

CordeiroAdeus Lisboa-P. D ...

Sur les caux du Tage-
Üuverturo .

Viuva Alegre=-Opereuf .

Erance-Suite...•..

S. Morais'
Franz-Lebar
Briot

I PARTE

Marcha Milita ..... P. Vaz

Pique Dame=-Ouverture. Suppé
Sinos de S. Jeão da Ma-
deira-Fantasia. . • . S. Morais

Ver ther-s-Opera . . . • Massenet

II PARTE

Rapsodia Portuguesa .. M. Figueiredo
Avé-Maria. . . . • . . S. Morais
Marcha Militar .... F. Fâo

Il PARTE

{��aspe�
Alliversá.ri� S

Hoje-D, Ermelinda da Conceição
Ramos Ferro.
Erri 30-D. Brites das Dores Chagas.
Em I de Outubro-Mie. Lidia Ma

nuela Marques Pereira.
Em 3-0 menino Francisco José Gui

marães Vieira Pita, o sr. tenente Fran
cisco Solesio Padinha e Mie. Maria An
tonieta Corvo Reis.
Em 4-0 ....

sr. Francisco d'Assis Can
dido de Almeida.
Em 5-0 sr. José Gomes Conçalves

Carlota e o menino Rui Maria Batista
Peres.

Partidas e Chegadas
Na companhia de sua esposa, retirou

para Lisboa o sr. Manuel José Leiria.
-Partiu para Lisboa o sr. Coman

dante d'Infanteria 4, Oom do Vale.
=-Retirou por alguns dias para S.

Amaro de Oeiras, na companhia de sua

esposa, Sr." D. Luiza Branco Palma e

sua filhinha, o sr. d!'. Augusto Carlos
Palrria.
-Esteve em Tavira o- sr. dr. José

Francisco Teixeira d'Azevedo.
-Egualmente esteve em Tavira. o

nosso pre'sado amigo, sr. dr. Luiz Me
deiros Antunes.
-Está em Tavira, o sr. Freitas da

Silva, aluno da faculdade de letras.
-Afim de prestarem provas para 2."

sargento, foram a Lisboa os srs. fur
ríeis/ Romualdo da Cruz Xavier e José
da Rosa Baptista.
-Foi a Lisboa o srs. José Francisco

da Encarnação, conceituado corner-

ciante.
.

-:-Afim ,?e prestar provas para secre

tano de Finanças de I. a classe, partiu
para Lisboa ·0 sr. José Maria de Olivei

ra, secretario de Finanças deste Con-
celho.

.

-Retirou para Lisboa o sr. Eduardo

Dores, professor de Canso Corel do li-
ceu Pedro Nunes. .

-Vimos ernTavira, o sr. Victor Mar

tinho, aspirante da Marinha de Guerra.
-Retirou para Lisboa, onde fixou

residencia, em companhia de sua Fami.

'ha, o nosso presado amigo e conter

râneo sr. Francisco José Ramos, escri
vão de direito aposentado.
-De visita a seu pai, seguiu para

Lisboa na companhia de stu avô, nos

so presado assinante sr. Verissimo Ma
nuel Martins, a menina. Celeste Martins
Viegas.

'

��I>!i.;;a¡;;.3j;¡>----

/

Pela Imprensa erónica de roubo
O «Diario da Manhã. transere- No dia Ig do passado mês de

veu parte das «Notas á Margem. Agosto, quando o sr. Raul de.

por Um Operario, publicadas nes- Brito Va-l Baracha, entrou no es-

te jornal, transcrição que agrade- tabelecimento de· sapataria', em

cemos, fazendo-a seguir dos se- que é mestre;
.

e proprietario o

guintes comentarios: sr. João Batista Pereira, verifi-
-

cE' êste um dós belos frutos da
cou que o mesmo tinha sido

seinenteira que em boa hora está
assaltado durante a noite, achan-

a ser lançada á terra. Muitos ope-
do falta de um par de botas,

rãrios combatem a organização
varias artigos de cabedal, e ar-

-

tigos miudos. .

corporativa e desconfiam dela por- Achando-se ausente o sr. Pe-
que a desconhecem. E' necessãrio
activar a propaganda nos meios reira, o sr. Valbar acho aguar-

trabalhadores porque estamos cer-
dou o regresso daquele sr., pois

tos de que encontrareœos bons
recéava que a residencia do

cooperadores da obra de Salazar.»
mesmo tambem tivesse sido
assaltada.

.

Após o regresso do sr. Perei
ra, verificou-se que alem do que
o gatuno tinha levado da loja,
da residencia tinha sido levadas
180 moedas, assim divididas,
I og de I :tboo; S6 de ;¡pSo; e 1'5
de :tb20 e :tbIO, bem como panos
para lençoes, lençces.. panos
para camisa, peugas, tudo num

v-alor total de I :4oo;jJJoo.
.

Participado o caso na- policia
foi preso Joaquim Pedro, soltei
ro, serviçal, residente' nesta ci
dade.
No acto da captura, ou seja

na noite de 23 do corrente, o

. Joaquim Pedro, usava um. par
de botas, que foram as rouba
das e que foram reconhecidas

pelo empregado do estabe leci
mento do roubado que acorreu

a chamar a policia, sendo então
detido.
Foi-lhe apreendido cerca de

go:tboo em dinheiro, e na resi
dencia de António Carvalhd dos
Santos (o Anroníco) com quem
vive o gatuno, 'toram encontra

das I I moedas de I ;moo e I S
de ::pSo, bem .como ° cabedal

roubado, peles, atacadores, pa·
nos para Jençoes, meias, e os

outros artigos miudos roubados.
Numa deligencia efectuada na

cidade de Faro, onde o Joaquim
Pedro declarou ler vendido as

restantes modas foram de facto

apreendidas todas, pelo que o

roubo se considera todo ou qua·
si. todo apreendido.
Os panos roubados estão to-,

dos inutilisados pois estão todos
talhados.
Acerca des roubos praticados

ai nda no corrente auo nos esta

be I ecímentos dos srs. Antônio
Palmeira e José Silva, da Rua

9 de Abril desta cidade, estão
correndo as investigações poli.
ciaes.

Recebemos permuta do nosso

prezado colega .0 Contribuínte»,
orgão defensor e guia dos contri
buintes que se publica trimensal,
mente em Lisboa.

ro! ElE\! Q ::!!3r::3.

Concerto de Sabado das 21,30 às 23,30
I PARTE

Hino Nacional. . • . A. Keil
Jovem Furriel-P. D .. P. Vaz
II Guarany - Sinfonia C. Gomes
Czarda n ," 6 .. _. • . Michiels
Gioconda-s-Opera . . Ponchieli

II PARTE

Rapsodia do Algarve'. Encarnação
Patria e Republica-M. G. Piedade
Hino Nacional. . • . A. Keil

NOVO DOUTOR

-Só agora soubemos 'que tinha
terminado -a sua licenciatura em

Ciencias .Matematicas o nosso'
presado conterraneo sr. dr. João
Estevam Guimarães.
Ao novo Doutor, que se anda

especialisando no curso de enge·
nheiro geografo, as nossas ami

gave is felicitações.

Prestam-se todos os exclarecí
mentos na Redacção deste jornal.

Fundo do Desemprego
eonaslho ele 'asos-Pelo Mi

nistério das Obras Publicas foi
concedida á Comissão Adminis
trativa da Camara Municipal do

c.oJ?cel�o de Lagos uma compar·
t1clpaça.o de 7I '485;moo para o

abastecimento de águas á cidade.
eonaelho ele Faro-Pelo mes

mo Ministério foi concedida á
Camara Municipal de Faro uma

comparticipação de 16.87I;jJJOO
para a construção de colectores

d.e esgoto no bairro de S. Fran
CISCO.

Declaração
Antonio Alves. Feliciano, ¡,O

Sargento artifice reformado, de
clara que não se responsabilisa
por qualquer divida que seu fi
lho Paulo Joaquim Alves Felicia
no tenha conrraido ou venha a

contrair.

Tavira, 18 de Setembro de

1935.
Antonio Alves Feliciano'

de actividades durante o dia.
A Universidade nomeou-o dou

tor « Honoris Càusa». Com gran
de escandalo da faculdade vestiu
a toga sobre o calção curte do
uniforme escotista, traje tão usual

que não o substitui mesmo a

quando as recepções. no palacio
real inglez.
Ama o bom humor; encara a

vida pela faceta optimista e sorri
sempre.
Todos os dias, sem falha, pra·

tica a sua «Bôa Acção» de es

coteiro» ,

Infelizmente, o velho «Chief
Scout» foi ha anos atacado por
graves doenças, consequencia da
sua longa vida colonial.
Sujeitou-se a duas operaçôes e

nunca mais. desde então, lhe re

gressou a preciosa saude. A-pe
zar disso o seu espirito eontinua
cheio de vivacidade. Ainda hoLe
anima os três milhões de escotei

ros, espalhados nas cinco parti
das do mundo, homens, mulhe
res e creanças� endereçando.lhes
as suas grac lOsas mensagens,
cheias de verve, de verdade e de

encorajamento, conseguindo im.

pôr o seu brilhante ('xempto e

transmitir a sua inabalavel fé no

futuro dI) movimtnto escotista
mundial, extenso e forte liame

que une milhões de pessoas de
diverssissimas ,nacionalidades e

raças.

Honra ao general Robert Ba
den P",wdl, �rande chefe do
maior exercito de Paz, que exis
te em todo o mundo! •••

ehefe '000

NEeROLOGIA
No dia '2 I do corrente, faleceu

nesta cidade, -a Sr." Serafina
Martins Guerreiro, de 74 anos,
natural de Cachopo, deste con·

celho.
A extinta eta viuva de Joaquim

Guerreiro e mãe do industrial de

sapataria sr. Antonio Joaquim
Guerreiro.

No dia 23 do corrt�nte, faleceu
na sua resideucia no sitio do
Bemardinheiro, com a idade de
80 anos, a Sr.a D. Maria da Con
ceição Viegas, esposa do sr. Ho·
se Tomaz Costa.
Ns' Familias enlutadqs envia

o «PoVO Algarvio)) sentidas con·

dolencias.

POMAR.
Arrenda-se o da Varzea da

Casa do Morgíldo em Beliche.
Recebe propostas Francisco

Antonio Padinha' Raimundo em

Castro Marim, de 23 de Setem·
bra a 10 de Outubro do corrente

ano.

C�municação 'aos- interessados

Horário de. trabalho
A Direcção da Secção de Ta

vira, do Sindicato Nacional dos

Empregados no Comércio do
Distrito de Faro, eo intuito de
evitar passiveis dissabores a

que.m quer que seja, informa
multo lealmente todos os inte

ressados, do seguinte:
Por determinação legal e esta

tutária -cornpete-lhe velar pelo
cumprimento das leis de protec
ção ao trabalho, nomeadamente
no que respeita á sua duração
máxima.
MUito embora a anime o de

sejo da maior harmonia e da
mais estreita colaboração entre

a classe que representa e o pa·
tronare respective, considera co

mo base essencial dessa mesma

harmonia e colaboração, o exacto

cumprimento das leis de protec
ção ao trabalho. I

Lamenta por isso muito since
ramenre que tenham chegado ao I

seu conhecimento várias trans

gressões ao horário de trabalho,
algumas das quais ameaçam tor

nar-se de involuntárias e pura
mente acidentais em proposita
das e permanentes.
Previne portanto, que a man-

"ter-se este estado de coisas, não
poderá deixar de, no cumprimen
to do seu dever, informar quem
de direito para que sejam toma

das providências que ponham
cobro a semelhante abuso.

Espera porém que o reduzidis
simo numero de transgressóres
se coloque inteira e deliberada
mente dentro da lei dando assim
aos seus subordinados um alto

exemplo de disciplina e respeito
pelos direitos alheios e tornando
desnecessaria, neste campo a

acção da Secção de Tavira do S.
N. E. C. D. F.

Curso de Explicações
Ministrado por. professores dlplomados

e com longa prática de ensino.
INSTRUCÃO PRIMÁRIA
ADMISSÂO AOS LICEUS
Curso Geral dos Liceus em

conjunto ou por cadeiras
em conformidade com os

programas vigentes.

¿amitem-sD alunos ae amaoa os cexoa

Material escolar e didáctico

segundo os modelos dos

programas oficiais.

A matrloula dos alunos e demais
dooumentação necessária fica a

cargo do Curso de Explicações.
O ano lectivo inicia-se em 7 de Dutuaro,

Agradecimento
João dos Ramos Costa, Dori

la Ramos Costa, Maria da Cruz
Costa e Arnaldo José Viegas,
agradecern reconhecidamente a

todas as pessoas que acornpa
nharam á sua última morada sua

espôsa, mãe e sogra,

£aixas para figoS
....

Vendem-se cercn de quatro
mil para 4 e 8 arráteis em boas

condições.
'

Trata·:le na Fábrica de Moa·
gem.-Tavira.

DINAMITE
Grande economia de tempo e de di

nheiro para o Sui do País.
Acaba de abrir a venda ao publico, o

paiál de explosiv0s recentemente mon

tado.
Satisfazem-se imediatamente tôdas

I1S requesiç6es de grandes e pequenas
quantidades de Dinamite de várias qua
llciades e respectivas cápsulas.
Polvora Bombardeira e rastilho da

máxima confiança.
As requisições para aqueslção de Di

rlumi te são passadas pela Ex.lUa Autori
dade Administrativa a quem os interes
sados se devem dirigir, declarando que
pretendem adquirir o explosivo do paiál
pertencente a

José Viegas Mansinho-TAVIRA

PREVENÇÁO
No dia I de Outubro começa

a prestar serviço. de praça um

aummovel «Citroen», de 7 Ioga.
res, a :tb80 o kilometro.
Este automovel está em venda

e quem o pretender pope procu·
rar o dono no habitual estaciona
mento dos automoveis de alu·

guer nesta cidade •.

propriedade
I

Arrenda-se no sitio de Vale
Formoso denominaáa «(Mesqui
ta)) de João Pessoa Chaves. Para
tratar Farma¡;:ia Simplicio.

Propriedades Rusticas

Arren.qaL11,se diversas perten
centes a João Braz de Campos
com quem 'se trata áurante o

mez de Setembro na Quinta do

MiraMe', fr:eguezia da Luz.



AGUA DI PRIIA ���aaoc��:
micilio 1;ft>50, no Cais custa ape
nas 1;-¡p20.
Recebe encomendas João José

Peres-Rua José Joaquim Jara,
62-Tavira.

CASIS Vendem-se duas, �endo
uma em construçao na

Borda d'Agua da Asseca, com

frente para a Rua da Asseca. '

Tratar com Joaquim Padinha
-Tavira.

VACA Leiteir a.iraça h.olandesa,
boa estampa.

Vende-se. Trata-se na Fábrica
de Moagem-Tavira.

ESTUDANTES recebem-se em

Faro a preços
modicos. Nesta redacção se diz.

VENDEU SE Quatro mora-
m- d as de casas,

sendo duas na Rua das Freiras,
uma na Rua da Silva e uma

outra no Largo Tomaz 'Cabreir-a.
As três primeiras terreas e a

última com altos e baixos; e bem
assim um motor de automóvel
adaptavel para barco.

I

Quem .pretender dirija-se a

LuísFilipe Monteiro Santos.Ave
nida 5 deOutubro,22-TAVIRA.

PROPRIEDADE Vende-se no
sitio do AI-

margem uma denominada
«Amendoeira» e «Alto da Pon
te» com casas de moradia, de

pendencias, poço e nora.

-Referencias dá Manuel Anto
nio Pereira, Administrador do
Mercado Municipal, Tavira.

HORTA Pequena, dentro. da
cidade, arrenda-se ou

dá-se de meias. Não falta agua.
Rua dr. Bombarda, 48, TAVIRA.

IRIAZE! Nece�si!.a alugar a

Comissao local do
Instituto de Socorros a Náufra
gos de Tavira, para guardar o

seu barco salva-vidas. Na Capi.'
tania do porto desta Cidade pres·
tam-se esclarecimentos todos os

dias úteis, das II ás 17 horas,
e recebem-se propostas com in
dicação da renda mensal, situa
ção e dimensões do armazém,
nome da pessoa que se propõe
aluga-lo, etc.

LEITE De Vaca ou Cabra. Vena
de-se na horra de S.

Paulo e ao domicilio. Rua da
Porta Nova-TAVIRA.

SU'CATI A Camara Municipal
de Tavira vende uma

porção de sucata de ferro fun
dido çorn o peso, aproximado,
de 8.000 quilos.

Vendê=se
Em Tavira um Lagar de azei

te dentro da cidade, corn S corn

partimentos, 2 palheiros, fomo,
cisternas, canalização de agua,
luz elétrica, tanque para derrame
de azeite e todos os pertences.
Também se vende um aero

motor desligado do engenho, urn
dos melhores da Provincia.
Nesta Redacção se dito

ARRENDA-SE
A propriedade que pertenceu

ao falecido Joaquim Rodrigues
Corvo, no Alto do Cano desta
cidade. Quem pertender dirija
se á Asdrubal Pires em Tavira.

MODISTA
Francisca Pereirá participa

ás suas Ex.mas Clientes que muo
dou o seu atelier para a Rua da
Liberdade N.d 32'

Neste Atelier precisa"se du"
ma meia costureira.

Escrttora�âo B GontaDiIiaaaB
Dão-sI! explicações de Escri

turação e Contabilidade.
Nesta Redacção se diz.

POVO ALGARVl:O
,

PELA PROVINCIA
'Vila Nova de Gacela

Notíoias diversas-Retiraram desta
praia; os nossos assinantes srs. João
Gomes, Tesoureiro da C. G. D. e Do
mingos José Soares, de Tavira, acom

panhados de suas familias,
- Tem passado incomodado de sau

de o nosso assinante sr. Antonio Ro
drigues Elena.
- Teve a sua delivrance, dando á luz

uma criança do sexo masculino, a Sr.'
D. Gabriela de Souza Rosa, professora
oficial, espoza do nosso amigo sr. João
Batista Gonçalves. ,

-Ultimamente têm retirado da Man
ta Rôta, algumas familias que aqui vie
ram este ano passar a época balnear.

. -No Cine Teatro deram uma serie
de tres espectaculos, os artistas "Lusi
ranos», que agradaram.

.�Regressou a semana passada de
Lisboa, cinde esteve algum tempo, o

nosso amigo sr. dr. Antonio Drago.
-A classe rural continua sem ocu

pação, o que causa certos receios, de
vido a não ter onde trabalhe, Pedem-se
previdencias.
-Obteve boa classificação nas pro

vas que prestou para Regente dos Pos
-tos de Ensino, o nosso particular ami
go e assinante sr. Jacinto Pereira Guer
reiro,
-Continua·se ás escurãs e não se sabe

quando chegam os celebres candieiros.
-Chama-se a atenção de quem de

direito, para o facto de virem fazendo
estrumeira num canto junto ao esta
belecimento do sr. Roberto Fonseca na

estrada da Manta Rôta,
Aquilo é uma vergonha, Indispõe to

das as pessoas civilisadas.-e.
-

Praia da Manta*Rôta

Como nos anos anteriores a época
balnear, aqui, termina em fins de Se
tembro, pois é nêsta altura que quási
todos, senão todos os banhistas come

çam a retirar.
\ Então é o ar puro e iodado da praia
substituido pelas poeiras impertinentes
e prejudiciais das cidades. <,

O descanço que se gosou é substitui
do pelos diversos labores a que cada
um se dedica.'
Vem o Inverno, triste e rigoroso.
O céu muito azul e quási transparen-

te torna-se plumbeo e opáco.
-

E a vida continua com todas as suas

variantes, embalada ritmicamente pela
continuidade. • .

.

Está determinada, como que mais
uma fast de ciclo evolutivo, a época!
Mais um ano é passado; são mais re

cordações que passamos a guardar
avàrarnente no nosso intimo!
Mais alguns «Castelos» foram cons

truídos pelo poder prirnésico do pensa
mento, e, outros tantos derruiram pornão suportarem a furia eólica e con

frangedora, ás vezes, da realidade.
A avidez d,o� nossos desejos incide

agora no proximo ano que veemente
mente se. começa a esperar, arriscando
os primeiros vaticínios.
Nos serões da próxima estação u

assunto de conversas é transbordante,
pois estão provadas bem no espirita de
todos as' noites deliciosas, e os dias
calmos, embalados pelo marulhar das
ondas, ali passados.
No domingo passado o baile decor

reu com animação muito -alern da que
. 5e ¡¡sp�\-ava pelos peritos. '

Realizou-se o anunciado baile «Mas
qué», tendo sido os premiados com as

surpresas em numero considerável.
Depois foi dançada uma cValsa a

Prémio» por sete concorrentes, dos
quais triunfou o sr. Amadeu Gomes
,que formou p.ar corn a mle, Neves,

Fa! conferido ao st, Gomes, uma

mola em ouro para gravata e a mie.
Neves, uma pulseira em ouro.
Vários alvitres foram feitos no senti

do de ser eleita a «Miss Manta-Rôta»
deste ano, o que não se chegou a fazer.
quinta-feira, como era d� esperar o

baile decorreu com uma animação fra
ca, visto que muitas, familias se terem
retirado nos ultimas dias, e a praia sen
te-se desfalcada.
, Sente-se morrer o sol da diçersão no

nCaso das coisas que Rndam, '

E tudo decorreu na maior harmonia,
Vai cair o Inv€rno s6bre as casinhas
b.ranGas .da M, R. E agora, a minha ul
tima e slIiiples homenagem a esta praia,
t?da a bel eta que. lhe vejo, todo o ca
nnho que lhe dediCO, val déblLnente ex

presso nesta poesial

MANtA-ROTA

Há barracas de ;:ôres estoftteantes
Que � Sol, num belio, afaga com ardor¡
-:-8el)0 de scmtlmelito e de calor
Que o mar fes�eja a gestos ondulantes,

Há (tMaiUots)) feme�inos, provõcantesj
-:--Arautos de volupla e de c6r
Êni todo o �ado paira o' flno odor
Dos matagais, dispersos, verdejantes,

�, á policromia natural
Da nossa praia, falta acrescentar
A passatada amiga, trivial,

Qu� em conc@rto, de Vidaj musical,
Ircna-nos, alegres; a cantar
A Natureia um hino triunfaL

Vili

Noflt-Na ultima crduica s6bre a

praia da Manta-Rôta, as iniciais do te

legrama encontrado sôbre a praia em
vez de M. A. como vinha escrito por
engano, devia ser M. S,

'

Armação de Pera

Realizou-se na noite de Domingo, dia
22 do corrente, como já tinhamos anun

ciado, a festa dos (dogos Florais»,
O juri era constituido pelas sr.« D,

Eliza Santos e Prof.' Dr.' Alice de Bri
to e Cunha, e pelos srs. Drs, Pedro Ju
dice, José Menezes e José Antunes.
Foram classificados em J.., 2.°, 3.�,

4
o

e 5.° lugar, respectivamente, os srs.

António Pereira, José Lapa, João Braz ,

José Uva J.0r e José Uva III que esco

lheram para "Rainha" e "Damas de
¡Honan> as MIes. Hartemizia Alvares
(rainha) Fernanda Lapa, Noemia Can
tinho, Maria Emilia Remechido Men
des e Maria Alexandrina Ramires.
Os cinco primeiros classificados:

MOTE

Não leves o coração
Se fores à romaria,
No mundo há muito ladrão .••
E um só tesouro, Maria, , •

José Lapa._

Q
/ . .

uero-te mats que mnguem.
-Não vai mais na minha mãol
Se me queres algum bem,
Não leves o coração!
Deixa-o ficar, que no meu

Farei um lugar, Maria,'
Só para guardar o teu,
Se fores il romaria •••

Não leves, quero guardá-lo
Dentro do meu coração.
Se o levas, podem rouba-lo .••
No mundo há muito ladrão!

Toma conta, pode algum
Cobiçar nossa alegria:
-Temos dois corações num,
E um só tesouro, Maria ••.

Bosinha. Z-(Antonio Peréira)
II

Se, quando vais à igreja,'
Ante a tua sedução
O próprio Deus te corteja ••.
Não leves o coração! .

O ciume é o castigo
De muito amar! ••. [Quem dirial
Não andes só! •.. Vâi comino
Se �'ores à romaria!

o

Senhor, porque sou assimj l
Eu não sei por que razão ¡ ,

Unicamente p'ra mim '

No mundo há muito ladrão •.•

Talvez capricho do ceu •••
Que il terra mandou um dia
lim só avarento-Eul
'E 'um só tesouro, Maria •.•

lto8inha H-(José Lapa)
III

Sepor capricho quizeste
Inspirar-me esta paixão)
Leva os beijos que me deste,
Não leves ° coração I .

Não levesl=-delxe-o ficar
Fatendo ao fUeu companhia,
Que eu depois t'o torno a dar
Se fores il romaria,

Até lá, quero guarda-lo
Com toda a sofreguidão;
Podem outros cobiçá-lo,
..•No mundo há muito ladrão .••

E eu receio de vet tantos
.

atraz da tua alegría,
Porque tens muitos encantos
E um so tesouro, Maria".

:Rosinha Y-(João Braz)
IV

Vai, meu bem, pelo caminho,
Resa por nossa intenção
Mas não me deixes sósinho,
Não leves o coração.

FIca bem aos pés da Cruz
O coração dt: Maria,
Confla-o só a jesus
Se fores à romaria,

Meu eoração irto�ehte
Precisa de protecção,
Não o mostro a toda a gente:
No mundo há muito ladrão,

Amôr é fé, relicários,
Fazem b6a companhia
Teu peito tem dois sncrari05
E um s6 tesouro) Maria, ••

loainha X-(JOS€ Uva Junior)
V

A 11'!inh' alma �nda perdida
A cismar por ti em vão •••
Meu am6r, leva·me a vida
Nãó leves o coração.

Tenho m�do de enCol1ttar,
Na festa, tua alegna, I

Vai contigo o meu pensar
Se fores il romatla.

Ê fleo a teiar baixinho
Em fervorosa oração:
Não tu roubem no caminho, . ,

No mundo há muito ladrão.

Que ell morreria de dór
Se alguem to levasse um dia,

I

Porque só tenho êsse arnôr
E um só tesouro, Maria, .•

BOlinha. X-(José Uva III)
* * *

HUMORISTICOS

Ó vento norte da serra,
Meu varredor d'Arrnação,
Leva das ruas a terra,
Não leves o coração.
Pai da electricidade,
São Valverde & companhia.
Manda-rios luz, clâridade,
Se fores à romaria.

Quem do Barracão do Saco
Sair com escuridão,
Abotóe bem o casaco,
No mundo há muito ladrão •..

Armação tem de mais fino:
Uma avenida vàzia,
Nos Adôches um Casino
E um só tesouro, Maria •..

Zé Al¡arvio-(João Pedro Bentes)
e.

Alcoutim

Parece que as estradas que atraves

sando o concelho de Alcoutim o hão
de tirar do isolamento em que se en

contra, vão ser dentro de um espaço
de tempo relativamente curte, um facto.
Há porém uma falta fácil de reme

diar e que subsiste. E' o estudo do tro
ço Martinlongo-Pereiro. O nosso receio
é que chegada a estrada a Martinlongo,
se veja forçada a parar por não esta
rem devidamente feitos os planos a se

guir. Esse traçado deve ser fácil e pou
co dispendioso, por isso que corre só
bre planalto e sem custosas obras de
arte. Não' é ainda oportuno que êsse
estudo se faça?
Oxalá os nossos receios não tenham

realidade.
-Com sua esposa encontra-se nesta

vila o sr. Miguel Francisco Madeira,
-Com seu filho Rogério foi mudar

de ares para Clarines, a Sr.s D. Carlota
Lopes da Trindade e Lima.
-Foram operados no Hospital desta

vila:-An'i:ónio Afonso e Mário Mestre,
-Em Giões, no dia 22, realisou-se

uma festa em honra de Nossa Senhora
da Assunção, que decorreu muito ani
mada. Abrilhantou-a a filarmónica Ar.
tistas Minerva, de Loulé.
-Dos celeiros desta vila està-se a

fazer o carregamento do trigo da co

lheita de 1934- .

-Vai já muito adiantada a constru
ção do novo celeiro,-e.

(jonceição de Tavira

FaleGimento-No passado dia 22 do
corrente com 48 anos de edade, apoz
prolongado sofrimento, faleceu nesta

freguezla a sr.s D. Marta da Conceição,
esposa do sr. João dos Ramos Costa
proprietário nesta freguesia.
A falecida era sogra do nosso parti- .

cular amigo sr. Arnaldo José Viegas,
No funeral que saiu da casa do faleci

do ás 17 horas encorporaram-se cente
nas de pessoas de todas as categorías.
Fizeram-se varias turnos sendo o ul

timo da porta do cemiterio até á cata

cumba feito por um grupo de amigas da
falecida,
A sr.s D. Marta da Conceição que era

muito estimada nesta localidade pela
sua bondade, deixa vastas recordações.

O Funeral foi dirijido pelo sr. João
Rocha, de Tavira,

O "Povo Algarvio» fez-se representar
pelo seu correspondente nesta locali
dade.
A' familia enlutada apresentamos as

nossas .senridas condolencias.-e.

Franolsoo dB Panla PBrSS
-

Madeiras e Ferragens

Artigos Funera.rios
-

Avenida 1,0 de Maio, 24 e 24-A
TAVIRA

3

EGUA de marca

Puro sangue alter, Nobreza
Máxima. Sem defeito, côr casta

nho claro, 6 anos.

Vende: José Viegas Mansinho
-Tavira.

propriedades
Vendem-se, uma rústica no

sitio da Foz, freguezia de Sam'
lago e um predio urbano sito na

Rua Alexandre Herculano d'es
ta cidade com os n.OS 3, 5 e 7
de policia.
Trata-se com o proprietario

sr. João Gonçalves de Campos
ou no escritorio forense do soli·
citador encartado sr. Carlos ·R.
Mil Homens.

BBglmBnto dB Infantaria B.o 4
CONSELHO ADMINISTRATIVO

Edital
Faz-se publico que pelas 14

horas do proximo dia 4 de Ou
tubro se procedera, na parada
do Quartel deste Regimento, á
venda "m hasta publica de duas
muares que foram julgadas inca
pazes do serviço militar.

Quartel em Tavira, 19 de Se
tembro de 1935.

O SECRETARIO,
(a) Armelim Candido de Moura

Dinis
Ten. de Inf., 4

Proprie�a�es
Vendem-se em comum na

freguesia de Vila Nova de Ca·
cela, as seguintes propriedades:
Colaço, Sesmarias, Bornacha e

Alacêm, as quais são pertenças
do mesmo, excepto o usufruto
das duas ultimas.

São vendidas em condições
especiais para não lezar me

nores.

Quem pretender, dirija-se a

Eugenio Rodrigues Madeira
Qolaço-Vila Nova de Cacela.

ARRENDA"SE
A propriedade de Maria José

Hortinha-sitio S. Pedro, fre
guesia de S. Tiago, .com princi.
pio em Outubro de 1935 e finda
em 30 de Setembro de 1936,
quem pretender dirija se a Ve
rissimo Pereira Paulo-Tavira.

VENDE-SE
Dois Armazens bons para de

positos, com quintal para chm
quilho, tem parreiras, poço e

retrete, passando cano de exgoto
á porta, na Trav. das Olarias,
quem pretender dirija-se a Ve
rissimo Pereira Paulo ou a Pau
lo Joaquim residentes nesta ei
dade.

Ptfoptfiedade
Vende-se no Sitio das Covas

'do Gesso (Capelinha). Contem
528 arvores sendo 294 alfar
robeiras. Tem três moradias.
Facilita-se o pagamento.

Beferencias dá Antonio Ro
drigues Martins-Tavira.

VENDE-SE
Uma casa, no pôvo de Santa

Luzia, com as seguintes confron
rações: Sul, com a Baixa-Mar;
Este, com Joaquim Inocêncio;
Norte, com Rosa Milha e Oeste,
com João Domingues, -

Tratar com o seu proprietário,
na Rua dos Combatentes da
Grande Guerra n." 19-Tavira.

Propriedades
_

Vendem-se três sendo uma

no sitio de Almargem denomi·
nada Ponte Velha, com casas de
habitação, e bons ramos de
amendoa e azeitona.
Outra no sitio das Horta�, ,

Rróximo do apeadeiro de Monte
Gordo denominada. Fazenda No
va, com casas de moradia e um

grande sapal.
E uma courela grande no SitIO

do Buraco, freguesia de Cacela,
com casas de habitação, arvores
diversas e vinha..
Tratar com Francisco da Fon·

seca Franco-Castro Marim.

VENDE-SE
Uma Casa na rua Francisco

Ferrer desta cidade com o n.O
.

64 da policia; e uma Courela no
sitio da Egreja freguesia de
Santo Estevãm que cop-fronta
pelo Norte com Pedro Rocha
Nascente com Joaquim Leandro
Pere�ra, poente com Joaquim
MartIOS e Sul com Jose Felicio.
Para tratar na Farmacia «Sim·

plicio» Rua da Liberdade
Tavira,



4 POVO ALGARV:rO
/

earlos . dt 'Jllmtida' Dramão
Participa a V. Ex.as que se encontra de novo à testa do seu estabelecimento após a permanen-,
cia dum ano em Lisboa, onde adquiriu a especialidade de todos os géneros de obras para se

nhoras tais como:

easacos Et inglesa, sobretudos, vestidos de saia e casaco, etc,. etc.
'

Todos êstes trabalhos serão executados por métodos de cortes especiais, ultimamente aprova-
,

dos pelas academias de corte de Paris. -'
'

Solicita e agradece a '1t. Ex. as uma visita a éste estabelecimento

Execução Rápida Esme- Fatos para crianças e homens, sempre pelos ultimos

fado Acabame�to e DE figurinos, com bons aviamentos.

..
Fardas para militares, empregados dos caminhos .de

Preços Módicos \ ferro e.colegiais. I

Aos seus antigos clientes e ao publico em

geral recomenda a comparencia à sua

"ALFAIA,TARIAr
"

'

na Rua da Liberdade. 90

T1\V'IR1\

',HZ llave

Onnha &. Dias, L� da

a· aUA �A �I�En�A�! "10
, TAVIRA.

Agencia da Tabaqueira
8 da Fosforeira Portuguesa
Y8nda d8 tabaco 8 losloros

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

Carlos Silva
Cirurgião-Dentista

DOENÇASDA BOCA E DENTES

(Dentes ar,tiflciais por todos os sistemas)

Consultas' todas as segun
das-feiras das 15 ás 18 ho

ras na Séde do Compromis-
so Maritimo Tavirense.

Rua 1." de Maio-TAVIRA

-=-

ATENÇÃO-Aos sócios do Com
promisso Maritimo é feito um

desconto de 25 e em todos os

trabalhos dentários.

Vaulino &

Graça, L.da
Mercearias, Miudezas,
Louças, Vidros, Cereais,
Legumes, Azeites, etc.

Rua José Pires Padinha
TAVIRA.
TELEFONE N.O 41

CARROS
Charretes, Americanas, Brea

cks, Tilburys, etc.

Vende: José Viegas Mansinho
- Tavira.

,

A' Ex.ma L,avoura!

Uma boa notícia ...
Os conhecidos adubos da

Socitdadt dt Jlnilinas
Nitrophoska IG
Leu naphos IG

Diammoniumphosphat IG

Sulfonitrato de amonio

Nitrato de cal IG

Encontram-se á venda na Ave

nida I.o de Maio.

Representante-Deposiuãrío

Carlos, R. �liI Homens
TAVIRA

A Secção Agricola da Sociedade
de Anilinas, responde com muito

prazer a todas as consultas.

Participa a V. Ex,"

que neste Salão se exe

"cutam com' a maxima,
perfeição todos os tra.

balhos referentes á sua
"

'arte, tais como

\

PERMANENTES com

oleos estrangeiros,
/ MIS-EN-PUS,
CORTE e MARCEL,

APLICAÇÕES,
;' tMANICURE.

A V. Ex. as agradece
,

uma visita/a este

SALÃO

DE Maria_Sebastiana A. Ferreira
'Pra�a de Antonio 'Padinha, 13 (Vulg� AI�goa)-- TAVI�A

A COMPETIDORA
- DE ..;......_

José' Augusto Neves
PENSÃ.O, TAYIRENSE

-= DE =-

S.BOGNER
Rua 1.0 de Maio, 36-38

Abriu na passada semana

as SUélS portas ao públi-
co esta pensão.

Esmerado asseio e optimas
refeições. Podendo fornecer

comida aos domicilios.

Aceita comensais' e alu

ga quartos pelos pr�ços
mais económicos.

Especialidade em Lanificios

pare Homem e Senhora

Algodões e Chapelaria
Guard,a-Chuvas' e Sombrinhas

Capas Alentejanas
e Sobretudos '

,

. É' a casa q ue mais barato
'

vende e, maior. sortido tem

2, Praça da Republica, 28-29'

T/tVI�¡\

I· � '& '& Oficina Oe Carpintaria e Marcenaria �.'& � ·1
1 '

_ .. TA.YI .• '&' II - I
Mobilias Carpetes, !

completas p as s ad e i -\ �
para casa ras, r�

de-jantar" oleados, " ,�

sala e varões ama- I
quarto. relos,' , �

O mais va- lavatorios,
. �

I,
riado et'ci,'etc�' ti

sortido Oornpleto
:

r�
pelos mais sortido

,\ �

baixos de moveis' �
preços. avulso. ,'I

eFI(�IN1\S J:: Avenida I: de Maio. 15 I
,

'

DEPÓSITO DE MÓVEIS I

1lvenida .: de Maio,' a 5
'. II���.

T ,A V I R A
....

FABRICA DE MOAGEM

PANIFICAÇAo lV.IECANICA

Sempre os melhores productos pelos processos majs modernos

NOVOS MODEltOS NAS MAIS ltINDAS (jORES:

ESMALTADOS E NIQUELADOS COM ABAl-JOUR EM NECROLINA

Está aberta a inscrição para a 3.' série de vendas a 'prestações com.

bónus para a qual se destina a última novidade eI!! abat-jours de fanta

sia nas cores dos clubs desportivos.

Mais 500 Candieiros para serem vendidos por 1$50 POR

SEMANA e ainda com direito a Bónus Semanal.

'VlH:PA. -O-CPA.sxAo Q'V)E x!W'X')En)ESSPA. PA. 'X'OlOOS

Um produto português fabricado exclusivamente para portugueses.

MontR2ens e �.para9õG!s ele Insta- � JIlnada desde 3$00la96es EleGtricas para llum·ina9fto. fla r S
'

J •

Pedidos de Inscrição e ESClarecimentos li

Ágencia. Comercia.l de Representações e Propaganda
'Rua do eOl'l'eio Velho. n." 17 - TAV I R A


